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Sua Ëxcelêncta a Senhor Presiclente da Repûblica presidiu hoje. sexta-feira, a
terceira ronda de conversacôes, destinadas à procur-a cJe uma soluçâo
negoclada cJa crise instalada na ÂNP.

Â sessâo, que decorreu nû Salâo Nobre do ilafâcio <la Republica, foi nrarcada
pelas ausencias das deleçacôes cto PAIGC e da Mesa da Assembleia Nacional
Popular.

o chefe de Ëstado lanrentou as duas ausências, numâ altura em que o pais
rÊquer os esforcqrs de toda a :ociedaeJe, particularnlenle os actcres politicos e
sociais, para emergir desta cri,se.

Sua Ëxceiência o Senhor Presieiente da lTepührlica informou âos presentes no
encontro que recebeu duas correspondências * uma assinacla pelo Presidente
da ANP e outrâ pelo Presidente do PAIGC * que, entre sutras questôes
abordadas. sugerem, amlsas, a alteraçâo do fclrmato das reurirôes, clue, segundo
eles, nâo devianr (ontar com a presencâ da delegac;*o dos T 5 deputarlos do
PAIGC.

Sua Ëxcelencia o Senhor Presiciente da Repüblica estranhou o facto de sô agara
a ÂNF e o PAI§c que:fi*r:arem o forrnato clüs reuniôes, quanclo r mesmo jâ
tinha sido definido de.çde c inicio, ou seja, sentar à mesma n":esa tocias as partes
eiesavindas d* Parlamerÿç.

Sobre essas duas cartas, o Chefe de Estado explicou qr-;e deu instrucôes ao seu
fiabinete pâra quÊ nâo :ejanr respandidas, por considerar ql,e erarn dirigidas
ao püblico e âpûnâs remetidas para conhecimento do Presiclentr dâ l?epüblica,
urr-lâ vee que, antes mesffo de chegarem à sua mesa de trabalho, j;i circulavam,
desde a dia anlerior, noç orgâos rJe con"runicaçâo sorial e nas redes çoriais.

§ua Excelencia o §enhor Fresidenle da Rep(rblica sr:licifr:u aos observadores
presentes na reuniâo, nomeadamente as orqanizaçôes da s*ciedade civitr, a
efertuarem diligências iuntt: rlo PAI6C e da Mesa cla ÂNP no sentido rle fazô-los
regressar à rnesa do diâlr:gc:" espâÇo privilegiado pârâ gerâr consensos com
vista à resolucâo pacifira cJa crise.

C Chefe de [stailo qutr â§scgurar, alravés deste melo, a toeios os guineenses
que compreende perfeitamente a ansiedade geradâ quanto ao desfechç: dessa
crise.

Nao obstante - e lendo rn"r ronta a delicadeza da questào - apela à ratma e à
contencao de todos, pois ü mornentû exige o rnaior dlscerninrento e
ponderacâo porque tralit-§e de resolver um problemâ ql,e. pela sua riirnensào,
alecta todo c pais
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Alias. foi ne§sa senda que Sua Excelência o Senhor Presldente da Repüblicafez
recursô a peritagem nacional e internacional para se rodear de instrumentCIs
juriclicos para suâ melhor orientaçâo.

Desta feita. solicitou pareceres â Faculdacle dc Direito de Bissau e a dots
eminentes constitucionali:tas portugueses.

Até ho-1e, estranharnente, a Presidência da Repubiica nâo recebeu nenhurn
pere(er da Faculdade de Direito de Eissau, o que lhe impede de conhecer a
verdade juridica defendida por tâei prestigiada instituiçâo académica do pais
sof:re û caso em apreÇCI

CIutrossim, as duas eminências juridicas portuÇuesas emitiram pareceres em que
ambos concluern que sâo inconstiturionais e ilegais, tanto a deliberaÇiâa da
Comissâo Permanente dâ ANP, qlie declara a perda de mandato de 15

depr-rtados da Sancada dt: PAIüC, assim como a continuaçao da sessâo
plenâria, apôs a sua ,suspenrâo.

Os dois constitr:cionalistas autores dos pareceres estudararn a legi:laçâo
guineense ern vigor e, nas suas anâlises, tiveram em consideraçâo todos os
aspectos, nomeadamente o facto de o Reclimento da ANP ser omisso em
relacâo à figura de Deputado independente.

A Presidência da Repüblica conrpreenrie q{le *, ,ror*, façam declaraçôes enr
defesa dos seus interesses, n:as repudia qualquer insinuaçâo que vise lançar
suspeiçâo sobre a honestidade intelectualde exemplos maiores da pensamento
juridico rJas escolas de Lisboa e Coinrbra.

No finaf do encontro de hoje, o Chefe de Estrado agcndou pa{a quarta-feira, l0
de Fevereirq;, às dezassete hcras, a prôxima rçmda de conversacôes, destinada a
formulaçâo de propostas e suEestôes pelas partes tendo em vista enconlrar
consensü: e firrnar cornpromissos sr"isceptiveis de Çfirantty estabilidade pr:litica
até ao fim cla legislatura
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